
ENCONTRO ENTRE IRMÃOS

1. CANTO DE ABERTURA
Volta, meu povo, ao teu Senhor e exulta-
rá teu coração. Ele será teu condutor, tua 
esperança de salvação! Tua esperança de 
salvação!
1. Se confessas teu pecado, Ele é justo e com-
passivo. Cantarás purificado os louvores do 
Deus vivo. 
2. Nossas vidas tão dispersas nosso Deus as 
juntará! E seremos novo povo, Ele nos reno-
vará!

2. SAUDAÇÃO
- Em nome do Pai e do Filho e do Espírito San-
to.- Amém.
- A graça de nosso Senhor Jesus Cristo, o 
amor do Pai e a comunhão do Espírito Santo 
estejam convosco.
- Bendito seja Deus que nos reuniu no amor 
de Cristo.

3. ATO PENITENCIAL
- No dia em que celebramos a vitória de Cristo 
sobre o pecado e a morte, também nós somos 
convidados a morrer para o pecado e a res-
surgir para uma vida nova. Reconheçamo-nos 
necessitados da misericórdia do Pai (pausa).
- Confessemos os nossos pecados:
- Confesso a Deus Todo-Poderoso e a vós, 
irmãos e irmãs, que pequei muitas vezes 
por pensamentos e palavras, atos e omis-
sões, por minha culpa, minha tão grande 
culpa. E peço à Virgem Maria, aos anjos e 
santos e a vós, irmãos e irmãs, que rogueis 
por mim a Deus, nosso Senhor.
- Deus, Todo-Poderoso, tenha compaixão de 
nós, perdoe os nossos pecados e nos condu-
za à vida eterna. - Amém.
- Senhor, tende piedade de nós!
- Senhor, tende piedade de nós!
- Cristo, tende piedade de nós!
- Cristo, tende piedade de nós!
- Senhor, tende piedade de nós!
- Senhor, tende piedade de nós!

4. HINO DE LOUVOR (Omite-se)

5. ORAÇÃO DA COLETA
OREMOS (Silêncio):  Senhor nosso Deus, dai-
-nos por vossa graça caminhar com alegria 
na mesma caridade que levou o vosso Filho a 
entregar-se à morte no seu amor pelo mundo. 
Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, 
na unidade do Espírito Santo. - Amém.

A PALAVRA SE FAZ VIDA

6. PRIMEIRA LEITURA (Ez 37,12-14)
Leitura da Profecia de Ezequiel.
12Assim fala o Senhor Deus: “Ó meu povo, vou 
abrir as vossas sepulturas e conduzir-vos para 
a terra de Israel; 13e quando eu abrir as vossas 
sepulturas e vos fizer sair delas, sabereis que 
eu sou o Senhor. 14Porei em vós o meu Espí-
rito, para que vivais e vos colocarei em vossa 
terra. Então sabereis que eu, o Senhor, digo e 
faço - oráculo do Senhor”. 
- Palavra do Senhor.
- Graças a Deus!

7. SALMO RESPONSORIAL (Sl 129(130))
- No Senhor, toda graça e redenção!
- Das profundezas eu clamo a vós, Senhor 
escutai a minha voz! Vossos ouvidos estejam 
bem atentos ao clamor da minha prece!
- Se levardes em conta nossas faltas, quem 
haverá de subsistir? Mas em vós se encontra o 
perdão, eu vos temo e em vós espero.
- No Senhor ponho a minha esperança, espe-
ro em sua palavra. A minh’alma espera no Se-
nhor mais que o vigia pela aurora.
- Espere Israel pelo Senhor, mais que o vigia 
pela aurora! Pois no Senhor se encontra toda 
graça e copiosa redenção. Ele vem libertar a 
Israel de toda a sua culpa.

8. SEGUNDA LEITURA (Rm 8,8-11)
Leitura da Carta de São Paulo aos Romanos.
Irmãos: 8Os que vivem segundo a carne não 
podem agradar a Deus. 9Vós não viveis se-
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5º DOMINGO DA QUARESMA
Ao ressuscitar Lázaro Jesus se revela como aquele que veio para nos trazer vida plena. Na 

escuta e prática de sua Palavra encontramos a vida, isto é, aprendemos a servir. A boa notícia 
anunciada por Jesus nos faz perceber que para ter vida é preciso partilhar a vida, como Ele fez 
e nos ensina a fazer. O Espírito Santo que mora em nós faz-nos membros de Cristo e portadores 
dos seus gestos para espalhar no mundo a vida que traz alegria e manifesta o Reino de Deus no 
aqui e agora de nossa história. Felizes pela graça da vida plena que Cristo nos oferece, cantemos 
para iniciar nosso encontro eucarístico.
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gundo a carne, mas segundo o Espírito, se 
realmente o Espírito de Deus mora em vós. 
Se alguém não tem o Espírito de Cristo, não 
pertence a Cristo. 10Se, porém, Cristo está em 
vós, embora vosso corpo esteja ferido de mor-
te por causa do pecado, vosso espírito está 
cheio de vida, graças à justiça. 11E, se o Espí-
rito daquele que ressuscitou Jesus dentre os 
mortos mora em vós, então aquele que res-
suscitou Jesus Cristo dentre os mortos vivifi-
cará também vossos corpos mortais por meio 
do seu Espírito que mora em vós. 
- Palavra do Senhor.
- Graças a Deus!

9. EVANGELHO (Jo 11,3-7.17.20-27.33b-45)

10. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
Glória a vós, ó Cristo, verbo de Deus.
Eu sou a ressurreição, Eu sou a vida. Quem 
crê em mim não morrerá eternamente!

- O Senhor esteja convosco!
- Ele está no meio de nós.
- Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo, 
† segundo João.
- Glória a vós, Senhor!

Naquele tempo, 3as irmãs de Lázaro manda-
ram dizer a Jesus: “Senhor, aquele que amas 
está doente”. 4Ouvindo isto, Jesus disse: 
“Esta doença não leva à morte; ela serve para 
a glória de Deus, para que o Filho de Deus 
seja glorificado por ela”. 5Jesus era muito ami-
go de Marta, de sua irmã Maria e de Lázaro. 
6Quando ouviu que este estava doente, Jesus 
ficou ainda dois dias no lugar onde se encon-
trava. 7Então, disse aos discípulos: “Vamos 
de novo à Judeia”. 17Quando Jesus chegou, 
encontrou Lázaro sepultado havia quatro dias. 
20Quando Marta soube que Jesus tinha che-
gado, foi ao encontro dele. Maria ficou sen-
tada em casa. 21Então Marta disse a Jesus: 
“Senhor, se tivesses estado aqui, meu irmão 
não teria morrido. 22Mas mesmo assim, eu sei 
que o que pedires a Deus, ele to concederá”. 
23Respondeu-lhe Jesus: “Teu irmão ressusci-
tará”. 24Disse Marta: “Eu sei que ele ressus-
citará na ressurreição, no último dia”. 25Então 
Jesus disse: “Eu sou a ressurreição e a vida.  
Quem crê em mim, mesmo que morra, viverá. 
26E todo aquele que vive e crê em mim, não 
morrerá jamais. Crês isto?”. 27Respondeu ela: 
“Sim, Senhor, eu creio firmemente que tu és 
o Messias, o Filho de Deus, que devia vir ao 
mundo”. 33bJesus ficou profundamente co-
movido 34e perguntou: “Onde o colocastes?” 
Responderam: “Vem ver, Senhor”. 35E Jesus 
chorou. 36Então os judeus disseram: “Vede 
como ele o amava!”. 37Alguns deles, porém, 
diziam: “Este, que abriu os olhos ao cego, 

não podia também ter feito com que Lázaro 
não morresse?”. 38De novo, Jesus ficou inte-
riormente comovido. Chegou ao túmulo. Era 
uma caverna, fechada com uma pedra. 39Dis-
se Jesus: “Tirai a pedra!”. Marta, a irmã do 
morto, interveio: “Senhor, já cheira mal. Está 
morto há quatro dias”. 40Jesus lhe respondeu: 
“Não te disse que, se creres, verás a glória de 
Deus?”. 41Tiraram então a pedra. Jesus levan-
tou os olhos para o alto e disse: “Pai, eu te 
dou graças porque me ouviste. 42Eu sei que 
sempre me escutas. Mas digo isto por causa 
do povo que me rodeia, para que creia que tu 
me enviaste”. 43Tendo dito isso, exclamou com 
voz forte: “Lázaro, vem para fora!”. 44O mor-
to saiu, atado de mãos e pés com os lençóis 
mortuários e o rosto coberto com um pano. 
Então Jesus lhes disse: “Desatai-o e deixai-o 
caminhar!”. 45Então, muitos dos judeus que ti-
nham ido à casa de Maria e viram o que Jesus 
fizera creram nele. 
- Palavra da Salvação!
- Glória a vós, Senhor!

11. PROFISSÃO DE FÉ
Creio em Deus Pai Todo-Poderoso, / criador 
do céu e da terra. / E em Jesus Cristo, seu 
único Filho, nosso Senhor, que foi concebi-
do pelo poder do Espírito Santo; / nasceu da 
Virgem Maria; / padeceu sob Pôncio Pila-
tos, foi crucificado, morto e sepultado. / Des-
ceu à mansão dos mortos; / ressuscitou ao 
terceiro dia, subiu aos céus; / está sentado à 
direita de Deus Pai Todo-Poderoso, / donde 
há de vir a julgar os vivos e os mortos. / 
Creio no Espírito Santo; / na Santa Igreja Ca-
tólica; / na comunhão dos santos; / na remis-
são dos pecados; / na ressurreição da carne; 
/ na vida eterna. Amém.

12. ORAÇÃO DA COMUNIDADE
- Por Jesus Cristo, vencedor da morte, oremos 
a Deus, que é a vida do mundo e ressuscita 
os mortos pela força do seu Espírito, dizendo 
com fé: 
- Ouvi, Senhor, as nossas súplicas. 
1. Pelos fiéis e pelos pastores da santa Igre-
ja, para que professem a fé em Jesus Cristo, 
que os ressuscitou e lhes deu a sua vida nova, 
oremos.
2. Pelos cristãos que vivem à maneira dos pa-
gãos, para que o Senhor os tire dos seus tú-
mulos e os liberte dos enganos, oremos. 
3. Pelos que se preparam para o Batismo, 
para que, uma vez ressuscitados de entre os 
mortos, sejam sempre conduzidos pelo Espí-
rito Santo, oremos. 
4. Pelos doentes, os deprimidos e os moribun-
dos, para que o mistério da cruz os fortaleça, 
os alivie, os reanime e lhes dê esperança, ore-
mos. 



não podia também ter feito com que Lázaro 
não morresse?”. 38De novo, Jesus ficou inte-
riormente comovido. Chegou ao túmulo. Era 
uma caverna, fechada com uma pedra. 39Dis-
se Jesus: “Tirai a pedra!”. Marta, a irmã do 
morto, interveio: “Senhor, já cheira mal. Está 
morto há quatro dias”. 40Jesus lhe respondeu: 
“Não te disse que, se creres, verás a glória de 
Deus?”. 41Tiraram então a pedra. Jesus levan-
tou os olhos para o alto e disse: “Pai, eu te 
dou graças porque me ouviste. 42Eu sei que 
sempre me escutas. Mas digo isto por causa 
do povo que me rodeia, para que creia que tu 
me enviaste”. 43Tendo dito isso, exclamou com 
voz forte: “Lázaro, vem para fora!”. 44O mor-
to saiu, atado de mãos e pés com os lençóis 
mortuários e o rosto coberto com um pano. 
Então Jesus lhes disse: “Desatai-o e deixai-o 
caminhar!”. 45Então, muitos dos judeus que ti-
nham ido à casa de Maria e viram o que Jesus 
fizera creram nele. 
- Palavra da Salvação!
- Glória a vós, Senhor!

11. PROFISSÃO DE FÉ
Creio em Deus Pai Todo-Poderoso, / criador 
do céu e da terra. / E em Jesus Cristo, seu 
único Filho, nosso Senhor, que foi concebi-
do pelo poder do Espírito Santo; / nasceu da 
Virgem Maria; / padeceu sob Pôncio Pila-
tos, foi crucificado, morto e sepultado. / Des-
ceu à mansão dos mortos; / ressuscitou ao 
terceiro dia, subiu aos céus; / está sentado à 
direita de Deus Pai Todo-Poderoso, / donde 
há de vir a julgar os vivos e os mortos. / 
Creio no Espírito Santo; / na Santa Igreja Ca-
tólica; / na comunhão dos santos; / na remis-
são dos pecados; / na ressurreição da carne; 
/ na vida eterna. Amém.

12. ORAÇÃO DA COMUNIDADE
- Por Jesus Cristo, vencedor da morte, oremos 
a Deus, que é a vida do mundo e ressuscita 
os mortos pela força do seu Espírito, dizendo 
com fé: 
- Ouvi, Senhor, as nossas súplicas. 
1. Pelos fiéis e pelos pastores da santa Igre-
ja, para que professem a fé em Jesus Cristo, 
que os ressuscitou e lhes deu a sua vida nova, 
oremos.
2. Pelos cristãos que vivem à maneira dos pa-
gãos, para que o Senhor os tire dos seus tú-
mulos e os liberte dos enganos, oremos. 
3. Pelos que se preparam para o Batismo, 
para que, uma vez ressuscitados de entre os 
mortos, sejam sempre conduzidos pelo Espí-
rito Santo, oremos. 
4. Pelos doentes, os deprimidos e os moribun-
dos, para que o mistério da cruz os fortaleça, 
os alivie, os reanime e lhes dê esperança, ore-
mos. 

5. Por todos aqueles que entre nós estão de 
luto, para que Jesus Cristo, ressurreição e 
vida dos fiéis, lhes encha o coração de espe-
rança e de paz, oremos.
- Ouvi, Senhor, as nossas súplicas. 
- Senhor, nosso Deus, que vencestes a morte e 
o mal ao ressuscitar o vosso Filho, libertai-nos 
dos pecados que nos prendem, pois vós sois 
o Deus da Vida. Por Cristo, nosso Senhor. – 
Amém.

ORAÇÃO DA CAMPANHA DA 
FRATERNIDADE 2020

Deus, nosso Pai, fonte da vida e princípio do 
bem viver, criastes o ser humano e lhe confias-
tes o mundo como um jardim a ser cultivado 
com amor. Dai-nos um coração acolhedor para 
assumir a vida como dom e compromisso. Abri 
nossos olhos para ver as necessidades dos 
nossos irmãos e irmãs, sobretudo dos mais 
pobres e marginalizados. Ensinai-nos a sentir 
a verdadeira compaixão expressa no cuidado 
fraterno, próprio de quem reconhece no pró-
ximo o rosto do vosso Filho. Inspirai-nos pala-
vras e ações para sermos construtores de uma 
nova sociedade, reconciliada no amor. Dai-nos 
a graça de vivermos em comunidades ecle-
siais missionárias que, compadecidas, vejam, 
se aproximem e cuidem daqueles que sofrem, 
a exemplo de Maria, a Senhora da Conceição 
Aparecida, e de Santa Dulce dos Pobres, Anjo 
Bom do Brasil. Por Jesus, o Filho amado, no 
Espírito, Senhor que dá a vida. Amém!

A VIDA SE TRANSFORMA

13. APRESENTAÇÃO DAS OFERENDAS
O vosso coração de pedra se converterá 
em novo, em novo coração.
1. Tirarei de vosso peito vosso coração de pe-
dra, no lugar colocarei novo coração de carne.
2. Dentro em vós eu plantarei, plantarei o meu 
espírito: amareis os meus preceitos, seguireis 
o meu amor.
3. Dentre todas as nações, com amor vos ti-
rarei, qual pastor vos guiarei, para a terra, a 
vossa Pátria.
4. Esta terra habitareis: foi presente a vossos 
pais e sereis sempre o meu povo, eu serei o 
vosso Deus.

14. ORAÇÃO
- Orai, irmãos e irmãs ...

(Sobre as Oferendas)
Deus Todo-Poderoso, concedei aos vossos 
filhos e filhas que, formados pelos ensinamen-
tos da fé cristã, sejam purificados por este sa-
crifício. Por Cristo, nosso Senhor. - Amém.

15. ORAÇÃO EUCARÍSTICA II 
(PREFÁCIO: LÁZARO)
- O Senhor esteja convosco …

Na verdade, é justo e necessário, é nosso de-
ver e salvação dar-vos graças, sempre e em 
todo o lugar, Senhor, Pai Santo, Deus Eterno 
e Todo-Poderoso, por Cristo, Senhor nosso. 
Verdadeiro homem, Jesus chorou o amigo 
Lázaro. Deus vivo e eterno, ele o ressuscitou, 
tirando-o do túmulo. Compadecendo-se da 
humanidade, que jaz na morte do pecado, por 
seus sagrados mistérios ele nos eleva ao Rei-
no da vida nova. Enquanto esperamos a glória 
eterna, com os anjos e com todos os santos 
nós vos aclamamos, cantando (dizendo) a 
uma só voz:
- Santo, Santo, Santo ...
Na verdade, ó Pai, vós sois Santo e fonte de 
toda santidade. Santificai, pois, estas oferen-
das, derramando sobre elas o vosso Espírito, 
a fim de que se tornem para nós o Corpo e † o 
Sangue de Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor 
nosso.
- Santificai nossa oferenda, ó Senhor!
Estando para ser entregue e abraçando livre-
mente a paixão, ele tomou o pão, deu graças, 
e o partiu e deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU 
CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS.
Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele tomou o 
cálice em suas mãos, deu graças novamente, 
e o deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLI-
CE DO MEU SANGUE, O SANGUE DA NOVA 
E ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ DERRA-
MADO POR VÓS E POR TODOS PARA RE-
MISSÃO DOS PECADOS. FAZEI ISTO EM 
MEMÓRIA DE MIM.
Eis o mistério da fé!
- Anunciamos, Senhor, a vossa morte e pro-
clamamos a vossa ressurreição. Vinde, Se-
nhor Jesus!
Celebrando, pois, a memória da morte e res-
surreição do vosso Filho, nós vos oferecemos, 
ó Pai, o pão da vida e o cálice da salvação; e 
vos agradecemos porque nos tornastes dig-
nos de estar aqui na vossa presença e vos 
servir.
- Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
E nós vos suplicamos que, participando do 
Corpo e Sangue de Cristo, sejamos reunidos 
pelo Espírito Santo num só corpo.
- Fazei de nós um só corpo e um só espírito!
Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja que se faz 
presente pelo mundo inteiro: que ela cresça 
na caridade, com o Papa Francisco, com o 
nosso Bispo Cesar e todos os ministros do 
vosso povo.
- Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
Lembrai-vos também dos nossos irmãos e ir-



mãs que morreram na esperança da ressur-
reição e de todos os que partiram desta vida: 
acolhei-os junto a vós na luz da vossa face.
- Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos!
Enfim, nós vos pedimos, tende piedade de 
todos nós e dai-nos participar da vida eterna, 
com a Virgem Maria, Mãe de Deus, com os 
santos Apóstolos e todos os que neste mundo 
vos serviram, a fim de vos louvarmos e glorifi-
carmos por Jesus Cristo, vosso Filho.
- Concedei-nos o convívio dos eleitos.
Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a vós, Deus 
Pai Todo-Poderoso, na unidade do Espírito 
Santo, toda a honra e toda a glória, agora e 
para sempre. - Amém!

16. RITO DA COMUNHÃO
- Obedientes à palavra do Salvador e forma-
dos por seu divino ensinamento, ousamos 
dizer:
- Pai Nosso...
- Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e dai-nos 
hoje a vossa paz. Ajudados pela vossa mise-
ricórdia, sejamos sempre livres do pecado e 
protegidos de todos os perigos, enquanto, vi-
vendo a esperança, aguardamos a vinda do 
Cristo Salvador.
- Vosso é o reino, o poder e a glória para 
sempre!
- Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos 
Apóstolos: Eu vos deixo a paz, eu vos dou a 
minha paz. Não olheis os nossos pecados, 
mas a fé que anima vossa Igreja; dai-lhe, se-
gundo o vosso desejo, a paz e a unidade. Vós, 
que sois Deus, com o Pai e o Espírito Santo.  
- Amém.
- A paz do Senhor esteja sempre convosco.
- O amor de Cristo nos uniu.
- Como filhos e filhas do Deus da paz, saudai-
-vos com um gesto de comunhão fraterna.
- Cordeiro de Deus ...
- Provai e vede como o Senhor é bom; feliz de 
quem nele encontra seu refúgio. Eis o Cordei-
ro de Deus, que tira o pecado do mundo.
- Senhor, eu não sou digno(a) ...

17. CANTO DA COMUNHÃO
1. Vem, meu povo, ao banquete da vida; nesta 
mesa eu irei te ensinar: o jejum que me agrada 
é a partilha, a oração que prefiro é amar.
Ó Senhor, como é bom ser teu povo! Ser 
Igreja e viver como irmãos! Pelo amor que 
nos tens eu te louvo, por te dares a nós nes-
te Pão!
2. Se desejas sentir já bem perto nova Páscoa 
da libertação, vem primeiro comigo ao deser-
to do silêncio e da contemplação.

3. Se o pecado e o mal desfiguram, se te as-
sustam a dor e a cruz; minha graça e perdão 
transfiguram; na Palavra terás nova luz.
4. Se o cansaço da vida te invade, quando a 
sede de amor te atingir, eu serei aconchego e 
amizade, junto à fonte, esperando por ti.

(Após a comunhão, promover SILÊNCIO)

18. ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO
OREMOS: Concedei, ó Deus, Todo-Poderoso, 
que sejamos sempre contados entre os mem-
bros de Cristo cujo Corpo e Sangue comun-
gamos. Por Cristo, nosso Senhor. - Amém.

ENVIADOS À MISSÃO

19. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
- O Senhor esteja convosco!
- Ele está no meio de nós.
- Deus, Pai de misericórdia, conceda a todos 
vós, como concedeu ao filho pródigo, a ale-
gria do retorno à casa. - Amém.
- O Senhor Jesus Cristo, modelo de oração e 
de vida, vos guie nesta caminhada quaresmal 
a uma verdadeira conversão. - Amém.
- O Espírito de sabedoria e fortaleza vos sus-
tente na luta contra o mal, para poderdes com 
Cristo celebrar a vitória da Páscoa. - Amém.
- Abençoe-vos Deus Todo-Poderoso, Pai e Fi-
lho † e Espírito Santo.
- Amém.
- Ide em paz, e o Senhor vos acompanhe.
- Graças a Deus!

20. CANTO FINAL (HINO CF 2020)
1. Deus de amor e de ternura, contemplamos 
este mundo tão bonito que nos deste. Desse 
Dom, fonte da vida, recordamos: Cuidadores, 
guardiões tu nos fizeste.
Peregrinos, aprendemos nesta estrada o 
que o “bom samaritano” ensinou: Ao pas-
sar por uma vida ameaçada, Ele a viu, com-
padeceu e cuidou.
2. Toda vida é um presente e é sagrada, seja 
humana, vegetal ou animal. É pra sempre ser 
cuidada e respeitada, desde o início até seu 
termo natural.
3. Tua glória é o homem vivo, Deus da Vida; 
ver felizes os teus filhos, tuas filhas; é a justi-
ça para todos, sem medida; É formarmos, no 
amor, bela Família.
4. Mata a vida o vírus torpe da ganância, da 
violência, da mentira e da ambição. Mas tam-
bém o preconceito, a intolerância. O caminho 
é a justiça e conversão
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